APRESENTAÇÃO
1 – QUADROS
1.1 – CAMPANHA “ITAPECURU – O Rio da Vida Maranhense” 
Subtítulo: “Um Grito da Sociedade Civil, dos Empreendedores e dos Órgãos Públicos comprometidos com a Revitalização da Bacia Hidrográfica do maior Patrimônio Ambiental do Estado do Maranhão
Obs: Logomarcas da Campanha
1.2 – REALIZAÇÃO E EXECUÇÃO
- Academia Itapecuruense de Ciências, Letras e Artes – AICLA
- Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim/Maranhão
- Instituto Federal do Maranhão – IFMA/Campus Itapecuru Mirim
Campanha tema da 5ª Festa Literária de Itapecuru Mirim, realizada no período de  ...
Obs: Logomarcas da AICLA, Prefeitura e IFMA
1.3 – ETAPAS DA CAMPANHA (realizadas e em andamento)
- Realização de Palestras, Apresentação de Estudos, Lançamento de Livros, Artigos, Pesquisas e Debates sobre a história e situação atual da Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru durante a V Festa Literária de Itapecuru Mirim – FLIM/2021;
- Levantamento Público dos impactos negativos e das Ações Emergenciais para Revitalização do Rio Itapecuru e de sua Bacia Hidrográfica, composta de 55 municípios – FLIM/2021;
- Lançamento da Petição Pública (on-line) para colheita de assinaturas e adesão às Ações Emergenciais Propostas, contando atualmente com aproximadamente 4.000 assinaturas de uma meta estimada de 50.000 – FLIM/2021;
- Realização do Seminário Técnico de Mobilização e Articulação da Campanha, realizado em Itapecuru Mirim, tendo como objetivo a discussão das Ações Emergenciais propostas na Petição Pública e definição da metodologia e continuidade da Campanha. O Seminário contou com a presença de ... Secretários de Meio Ambiente de Municípios da Bacia Hidrográfica, representantes Comitês de Bacias, Presidentes de Consórcios intermunicipais da região, representantes das Universidades, ONG’s locais, do Prefeito Municipal e Vereadores de Itapecuru Mirim – Itapecuru Mirim/2021
- Articulações junto à SEMA/Ma, com estrega de estudos realizados por pesquisadores da UFMA/UEMA, solicitando estudos complementares e criação do Parque Estadual do Baixo Itapecuru, aproveitando um fragmento de floresta nativa já preservado por uma Comunidade Tradicional, remanescente de Quilombo e outras áreas preservadas limítrofes, localizadas nas proximidades do povoado KELRU, envolvendo os municípios de Itapecuru Mirim e Santa Rita/Ma – Itapecuru Mirim/2022;
- Articulações junto à Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim, Ministério Público Estadual/Itapecuru Mirim, AGEM, do Consórcio dos Municípios da Região Metropolitana de São Luís e da Empresa Central de Gerenciamento Ambiental TITARA S.A, visando a desativação definitiva do Lixão Municipal de Itapecuru Mirim, já concretizado – Itapecuru Mirim/2022;
- Articulações com a UEMA/Núcleo de Geoprocessamento para conhecimento dos estudos da Bacia Hidrográfica, contratados pela CODEVASF, com o objetivo de possível utilização dos produtos (mapas) para subsidiar ações do Ministério Público Estadual para recuperação do passivo ambiental das propriedades rurais localizadas ás margens do Rio Itapecuru, seus afluentes, nascentes, lagoas, satubas, etc;
- Articulações junto à Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim no sentido de criação de sua primeira área protegida municipal, aproveitando fragmentos remanescentes de florestas, nascentes, cursos d’água e fauna e flora existentes na histórica Fonte da Miquilina, localinada na área semiurbana do município, demanda ainda em estudos;
- Realização de uma Expedição comandada pelo Prefeito Municipal de Itapecuru Mirim e ambientalistas ao Parque do Mirador, nascente do Rio Itapecuru (completar)
- Articulações para realização das AUDIÊNCIAS INSTITUCIONAIS, com os poderes constituídos do estado do Maranhão (EXECUTIVO, JUDICIÁRIO e LEGISLATIVO) e ainda com o Procurador Chefe do Ministério Público Estadual, para apresentação e discussão das demandas prioritárias da Petição Pública para Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru e pedido de engajamento à Campanha “ITAPECURU – O Rio da Vida Maranhense”;
- Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação permanente da Campanha mediante atuação do Grupo de Trabalho Ambiental da AICLA – GTA/AICLA.



1.4– BACIA HIDROGRAFICA DO RIO ITAPECURU
1.4.1 – Um Rio de Histórias
     .  Os povos indígenas que ocupavam suas margens ou   ribeiras (tapuyas, guanarés, barbados, uritis, caycazes ) o denominaram de ITAPECURU, etimologicamente “águas que correm entre pedras”,  
· 1615 – Os Jesuítas da Companhia de Jesus sobem o Rio em Missões Volantes;
· 1615 – O Engenho Itapecuru – Início do Ciclo Econômico da Cana na região
      .   1620 – O Forte de Vera Cruz e a Invasão Holandesa  
· 1629 – Bento Maciel Parente, governador e capitão general do Maranhão faz citação ao Rio “ITAPICORÚ em Memorial enviado à Coroa Portuguesa, relatando a vitória sobre os índios Tupinambás; 
· 1632 – Citado no Livro História dos Padres Capuchinhos da Ilha do Maranhão e Terras Circunvizinhas de Claude D’Abbeville como Rio TABACURU, com importância vital para consolidação da França Equinocial;
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. 2001 – Publicação do livro “Rio Itapecuru – Águas que Correm entre Pedras” de autoria do Engenheiro Civil e Ambientalista RAIMUNDO MEDEIROS (falecido em 2022, vítima da Covid-19), com utilização de estudos e pesquisas realizados para o Seminário SOS Rio Itapecuru/1992;
. 2016 – Publicação do livro “Caminhos do ITAPECURU – Uma Viagem pelo Jardim do Maranhão” de autoria do Professor TIAGO OLIVEIRA”, atualmente Secretário Municipal de Meio Ambiente de Itapecuru Mirim.
1.4.2 – Fatos e Eventos
- O Vale dos Dinossauros
. 2000 – Candidondon Itapecuruensis, com 135 milhões de anos/UFRJ;
. 2004 – Amazonosaurus Maranhensis, com 100 milhões de anos/UFRJ.
 - O Remanso da MARIANA entre Timbiras e Coroatá;
A denominação do lugar deve-se a viagem de D. Frei Manoel, transferido para a então recém-criada Diocese de Mariana/MG. César Marques faz uma descrição dessa viagem que durou 15 meses e a missa celebrada pelo religioso nessa localidade.
- A Concessão de Cartas de Sesmarias a partir de 1870;
Agravam-se os impactos sobre as matas ciliares do Rio Itapecuru.
- Os BELFORT no Maranhão;
- O Bicho da Seda na Fazenda Kelru/Itapecuru Mirim
O governador Joaquim de Melo, com autorização do Marquês de Pombal, mandou plantar amoreiras na ribeira do Itapecuru.
- A Navegação e a era dos Vapores – (1840/1914)
Jerônimo de Viveiros, em “A História do Comércio no Maranhão”, diz que LUÍS ALVES DE LIMA E SILVA”, o Duque de Caxias, em plena Guerra da Balaiada, em 1840, reconhecendo a necessidade da navegação fluvial para sufocar a revolução, pediu à Assembleia da Província, privilégios fiscais e financeiros para as companhias que quisessem explorar os serviços de navegação a vapor de São Luís à Caxias/Ma.
Nos primeiros dias de maio de 1849 chegou a Rosário o Vapor Gaiola “Caxiense”, da Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, que fazia a sua viagem inaugural de São Luís à Caxias. Foi assim inaugurado um período comunicação e comércio intenso entre a Capital da Província e a região interiorana mais próspera. Em 1870, com novas companhias, pelo menos nove vapores já navegavam na região, sendo o maior deles o “Gurupi”, com 156 pés de comprimento e capacidade de 411 toneladas, todo o maquinário dos parques fabris foram transportados por vapores.
O incremento progressivo da exploração agrícola não poupou nem as áreas inundáveis às margens do Rio Itapecuru e as matas ciliares do rio, igarapés, lagoas e nascentes foram sendo suprimidas. Tal prática que a princípio foi considerada inovadora começou a ser um problema para a navegação a vapor já nos primeiros anos do século XX.
- A Hidrelétrica da Criminosa;
A primeira citação sobre a construção de uma Usina Hidrelétrica no Rio Itapecuru foi feita por César Marques quando descreve as dificuldades de navegação em ultrapassar a Cachoeira de Vera Cruz, nas proximidades de Rosário e o empenho das autoridades em resolver o problema. A ideia era a construção de uma usina hidrelétrica usando o potencial da referida queda d’água para gerar energia para iluminação pública como para a explosão de pólvora necessária a remoção das pedras para facilitar a navegação.
Um outro projeto visava a construção de uma usina hidrelétrica na cachoeira denominada “Criminosa” a quinze quilômetros a montante de Caxias/Ma. Esse projeto foi abandonado pois o Rio Parnaíba apresentava maior potencial, culminando com a construção da Usina Hidrelétrica de Boa Esperança, inaugurada em 1970.

- A viagem de Afonso Pena de São Luís à Caxias e seus resultados;
Na primeira década do século XX o então presidente da República, Afonso Pena, a convite do então governador do Estado do Maranhão, Benedito Leite, empreendeu uma massacrante viagem a bordo do Vapor “São Salvador”, visitando várias cidades às margens do Rio Itapecuru, entre elas Itapecuru Mirim, Coroatá, Codó e Caxias, constatando as precárias condições de navegabilidade do rio. Em 1905 autorizou o início dos estudos para construção da Estrada de Ferro São Luís/Caxias, atualmente Timon/Ma, inaugurada oficialmente em 1938.  
- A Cachoeira de Vera Cruz e o Forte dos Martírios em Rosário;
Subindo o Rio Itapecuru, a primeira cachoeira a ser encontrada é a de Vera Cruz, abaixo da cidade de Rosário/Ma, e ganhou essa denominação devido ao “Forte de Vera Cruz” que ali foi edificado em 1620, cujas ruinas ainda podem ser visitadas. O “Forte de Vera Cruz ou dos Martírios”, construído por ANTÔNIO MUNIZ BARREIROS, proprietário do primeiro Engenho de Açucar da região, teve grande relevância durante a Invasão Holandesa (1641/1644), quando o foco dos invasores era a produção açucareira do Maranhão e, também, durante a Guerra da Balaiada (1838/1841) quando foi reformado e equipado pelo Duque de Caxias.   
- A Fábrica de Tecidos em Codó/Ma – 1892;
Em 1892 construía-se a primeira indústria fabril em Codó/Ma – a Companhia Manufatureira e Agrícola. Essa unidade industrial intensificou sobremaneira a navegação no Rio Itapecuru, já então acentuada. Além do tecido de boa qualidade ela também produzia vários outros produtos industrializados para consumo interno e exportação.


- A Expedição dos Naturalistas
 Bávaros MARTIUS e SPIX;
- Viagem num Barco tipo Gaiola de Caxias a São Luís – 1819 (13 dias de viagem e produção de um importante documento sobre a região, abortando aspectos geológicos, econômicos, sociais, ecológicos etc.).
- A Estrada de Ferro São Luís Teresina e seus impactos econômicos, sociais e ambientais;
A Estrada de Ferro São Luís/Teresina foi construída em duas etapas. Em 01/12/1888 o monarca Dom Pedro II, através do Decreto Imperial nº 1.02250 autorizava o engenheiro Nicolau Vergueiro Le Cock construir e explorar o trecho Caxias/São José das Cajazeiras ou Flores, atualmente Timon que, por falta de recursos não foi executado.
Só em 1870, já sob nova direção, os trabalhos foram iniciados com inauguração em 1895 e encampada pela União em 1920.
Após a sofrida viagem em 1904 em um Barco a Vapor do presidente Afonso Pena pelo Rio Itapecuru, enfim houve a autorização para construção da segunda etapa compreendendo o trecho São Luís/Caxias, em 03 de janeiro de 1905, através do Decreto Federal nº 1.329. 
Muitas polêmicas aconteceram em relação ao traçado original, orçamento etc. 
Enfim, em 31 de dezembro de 1938 houve a inauguração oficial da ferrovia, mesmo sem a conclusão da ponte metálica sobre o Rio Parnaíba, ocorrida posteriormente. A estrada de água é estão substituída pela Estrada de Ferro.
  


 - A viagem de Getúlio Vargas pela Estrada de Ferro construída junto ao Rio;
Raimundo Medeiros registra uma viagem realizada em 1929 pelo então candidato à presidência da república, GETÚLIO DORNELES VARGAS, de São Luís a Codó, com paradas em Rosário, Itapecuru Mirim e Coroatá.  No ano seguinte ele chegaria à presidência através da Revolução de 1930.
- Criação do Parque Estadual do Mirador;
Criado pelo Decreto Estadual nº 7.641/1980, para proteção do ecossistema da nascente do Rio Itapecuru, o parque ainda não teve a sua consolidação e sobre pressão do sistema produtivo local para a sua redução.

- O Seminário SOS Rio Itapecuru, realizado em 1992 pelo Instituto d Homem e Fundação alemã Conrad Adenauer e seus resultados;
- Produção de estudos técnicos, mas propostas concretas e estratégias de implementação.  
- Projeto Itapecuru – Águas Perenes (2005);
Projeto criado através da Resolução Legislativa nº 027/2005, de autoria do então deputado João Evangelista, limitou-se a realização de uma Expedição da foz à nascente do rio e a produção de um documentário sem conclusão das etapas seguintes.
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...
1.4.3 – Situação do Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru (ver ítem 1.7)
· Supressão quase total e utilização indevida das Áreas de Preservação Permanente, principalmente as Matas Ciliares e das Áreas de Reserva Legal previstas no Código Florestal, situação extensiva aos afluentes (igarapés e córregos), nascentes, satubas e lagoas;

· Acúmulo de matéria orgânica no leito do rio causado pelo esgoto doméstico sem tratamento, efluentes industriais, hospitalares, matadouros, etc.

· Pesca Predatória, retirada de areia para construção civil, construções irregulares nas margens e faixas restritas;

. Inexistência de fiscalização efetiva pelos órgãos ambientais e ausência punição e aos infratores;
· Falta de estrutura técnica de financeira para que os Comitês de Bacias possam atuar com eficiência e eficácia;

· Os “Lixões Municipais” a céu aberto e o carreamento de chorume pelos igarapés, córregos e enxurradas para o leito do Rio, com perigo também de contaminação dos lençóis freáticos;
. A captação de água acima dos limites pela CAEMA         para fins comerciais, sem qualquer compensação para revitalização da Bacia Hidrográfica;
. Os impactos dos Projetos Agropecuários financiados pela SEDENE/SUDAM;
. Os licenciamentos ambientais concedidos sem critérios rígidos pela SEMA/Ma e Secretarias Municipais do Meio Ambiente, agravando problemas sociais e ambientais;
...

...


1.4.4 – Dados Estatísticos
... (população da bacia, população atendida pela CAEMA, extensão da Bacia Hidrográfica, Áreas Protegidas, faturamento anual da CEEMA, estimado em R$ 800 milhões, quantidade de espécies extintas ou em perigo de extinção etc., etc ... 
- Extensão: 1.450 km (o de maior extensão no Maranhão)
- Abrangência da Bacia Hidrográfica: 54.970 quilômetros quadrados;
- Parque Estadual do Mirador: 500.000 hectares;
- População Residente: ...     habitantes;
-

1.5 – OBETIVOS DA CAMPANHA
1.5.1 – Mobilizar e sensibilizar a Sociedade Civil, os Poderes Constituídos, os Órgãos de Fiscalização e Controle, além dos Centros de Estudos e Pesquisas, para a situação crítica em que se encontra a Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru, um dos maiores patrimônios ambientais do estado do Maranhão;
1.5.2 – Identificar as causas e efeitos dos principais impactos ambientais existentes na Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru;
1.5.3 – Apresentar Propostas Emergenciais de Intervenções para reduzir o passivo ambiental e identificar/sugerir potenciais atores e fontes de financiamento para implementação Planos, Programas, Projetos e Ações de Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru;
1.5.4 – Buscar a cooperação e entre Sociedade Civil, Governo e Iniciativa Privada, visando fortalecer técnica e financeiramente os Órgãos Colegiados de gestão da Bacia Hidrográfica na implementação de seus Planos de Ação, conforme legislação vigente;
1.5.5 – Estimular uma maior integração e colaboração entre as Secretarias Municipais de Meio Ambiente dos Municípios que integram a Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru; e
1.5.6 – Estabelecer mecanismos de acompanhamento, monitoramento e avalição anual do status e resultados da Campanha “ITAPECURU – O Rio da Vida Maranhense”, com ampla divulgação no período estabelecido de homenagem ao Rio Itapecuru.
1.5.7 - ...
1.6 – ABRANGÊNCIA DA CAMPANHA (mapa da bacia) 
...
1.7 – PROBLEMAS DETCTADOS
1.7.1 – Supressão ou utilização indevida em vários trechos da Mata Ciliar (área de preservação permanente de numa faixa mínima de 100 metros a partir da margem do rio que deveria se manter intocada, conforme determina o Código Florestal. Essa situação também se verifica em relação às faixas estabelecidas para os igarapés tributários, nascentes, lagoas, satubas, etc;
Essa prática criminosa favorece a erosão das margens do rio e igarapés, contribuindo para o assoreamento de seu leito e redução da intensidade do fluxo de água necessário a sua limpeza natural e navegação.  
(incluir foto)
1.7.2 – Descumprimento da manutenção da Área de Reserva Legal na maioria das propriedades rurais, num percentual de 80% nas áreas de florestas na Amazônia Legal e de 35% nas áreas de cerrado, conforme dispõe o Código Florestal;
A inexistência dessas áreas compromete a reprodução do ecossistema e do fluxo gênico da fauna e da flora.
(incluir foto)
1.7.3 – Pesca Predatória mesmo em período de defeso;
Essa prática tem levado a extinção progressiva de várias espécies antes abundantes;
(incluir fotos)
1.7.4 – Lixões Municipais e Privados;
Essa prática já vedada por lei ainda é comum e é extremamente nociva aos rios e seus afluentes, pois potencializa a ação do chorume que termina chegado ao leito dos cursos d’água pelos igarapés, córregos e pela ação das chuvas, além de ter a capacidade de contaminação do lençol freático.
(incluir fotos)
1.7.5 – Esgoto e efluentes canalizados para o rio por hospitais, matadouros, cemitérios, unidades residenciais e industriais;
O rio já não dispõe de vasão e fluxo livre para descarga dessa matéria orgânica que vai se acumulando em seu leito diminuindo a oxigenação e aumentando a poluição e qualidade da água, além de prejudicar a vida aquática em geral e o aparecimento de espécies invasoras e danosas. Os municípios, salvo exceções, não dispõem de sistemas de coleta e tratamento de esgotos sanitários agravando substancialmente o problema.
(incluir fotos)
1.7.6 – Projeto ITALUIS - Captação de água para abastecimento humano de São Luís e para a produção de alumínio pela então ALUMAR;
O Dr. RAIMUNDO MEDEIROS, em seu livro “Rio Itapecuru – Águas que corem entre pedras”, publicado em 2001, a partir dos estudos que realizou na bacia do rio para subsidiar a realização do Seminário SOS Rio Itapecuru, questionava se a retirada de 15 metros cúbicos por segundo era possível quando isso representava quase a metade da vasão mínimo registrada de 32 metros cúbicos por segundo. Sabemos que a CAEMA já duplicou a vasão com a construção de novas adutoras, inclusive uma específica para a ALUMAR. O curioso e inacreditável é que essas empresas não investem em quaisquer projetos de revitalização da Bacia Hidrográfica. Os efeitos nefastos dessa ação se refletem em toda a extensão do Rio Itapecuru, agravando seus problemas desde a nascente até sua foz na Bahia do Arraial em São Luís, inclusive na foz eles são mais danosos pois a lâmina de água salgada vai se ampliando sobre o rio progressivamente.
1.7.7 – Retirada Intensiva de Minerais do leito do Rio destinados à construção civil;
...  
1.7.8 – Construções Irregulares na Área de Preservação Permanente;
...
1.7.9 – Descarte Irregular de Lixo às margens e diretamente no Rio;
1.7.10 – Intervenções sem Estudos de Impactos Ambientais (aterros em estradas, barramento de córregos e igarapés, aterramento de lagoas, retirada de material para a indústria cerâmica e construção civil);
1.7.11 – Captação clandestina de água para irrigação e psicultura;
1.7.12 - ...
...
1.8 – PROPOSTAS EMERGENCAIS DE INTERVENÇÃO
1.8.1 – Que se procedam articulações com o Ministério Público Estadual, Secretaria de Estado do Meio Ambiente, IBAMA, Universidades, Prefeituras Municipais e ONG’s Ambientais para a concepção e implementação urgente de um projeto de levantamento do passivo ambiental existente nas Áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal nos municípios mais impactados e adoção de providencias jurídicas, técnicas e administrativas visando a recomposição das áreas protegidas e penalização dos responsáveis;
1.8.2 - Que o Governo do Estado do Maranhão, crie o Parque Estadual do Baixo Itapecuru, conforme proposta que já tramita na Secretária de Estado do Meio Ambiente do Maranhão - SEMA/MA, nos termos da Lei 9.985/2000;
1.8.3 – Que o Governo do Estado do Maranhão crie o Fundo Estadual de Compensação Hídrica da Bacia Hidrográfica do Itapecuru, com recursos do orçamento estadual e de outras fontes como a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, que explora economicamente e de forma progressiva os recursos hídricos na referida Bacia Hidrográfica;
1.8.4 – Que o Governo do Estado do Maranhão, através da SEMA/MA, proceda estudos de viabilidade de criação de uma Unidade de Conservação, na área desapropriada para instalação de Refinaria Premium/Petrobrás, localizada no município Bacabeira/Ma, nos da lei 9.985/2000;
1.8.5 -- Que o Governo do Estado do Maranhão, através da SEMA/MA, apresente urgentemente as propostas do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru, previsto na Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei 9.433/1997);
1.8.6 - Que o Governo do Estado do Maranhão elabore estudos, com audiência aos municípios integrantes da Bacia Hidrográfica e institua, por Lei, Um Dia em Homenagem ao Rio Itapecuru; 
1.8.7  – Que o Governo do Estado, através da SEMA/MA e em parceria com os Municípios institua um Programa de Incentivo à Criação de Unidades de Conservação nos municípios que integram a Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru, priorizando a revitalização de nascentes e manutenção e/ou recomposição das áreas de preservação permanente dos afluentes, criando os Corredores Ecológicos, imprescindíveis para recomposição e equilíbrio dos ecossistemas locais, nos termos do art. 20, § 6º e 25 caput da Lei 9.985/00 c/c art. 4º da Lei 12.651/12; e
1.8.8 - Que os municípios que integram a Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru busquem meios para implantar com a urgência necessária os seus Aterros Sanitários, na forma prevista no Novo Marco do Saneamento Básico, bem como a gestão adequada dos Resíduos Sólidos e Efluentes, mediante o incremento da fiscalização, incentivo à reciclagem e à compostagem.
1.9 – RESULTADOS ALCANÇADOS
1.9.1 – Apoio técnico do GTA à Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim para criação do Sistema Municipal de Meio Ambiente, composto da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Conselho Municipal do Meio Ambiente e Fundo Municipal do Meio Ambiente;
1.9.2 – Articulação socioinstitucional e apoio técnico à Prefeitura Municipal para encerramento das atividades do “Lixão Municipal”, com tratamento e destinação adequado dos resíduos sólidos para o Aterro Sanitário da Empresa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – TITARA, localizada em Rosário/Ma, a partir de ...
1.9.3 – Participação na elaboração dos estudos técnicos e entrega à SEMA/MA juntamente com a Prefeitura Municipal da proposta de criação do Parque Estadual do Baixo Itapecuru;
1.9.4 – Adesão de mais de quatro mil pessoas à Petição Pública, lançada durante a Festa Literária de Itapecuru Mirim – FLIM/2021, com propostas de Ações Emergenciais para redução dos impactos ambientais ao Rio Itapecuru;
1.9.5 – Elaboração de proposta para criação pela Prefeitura Municipal de Itapecuru Mirim da primeira Área de Proteção Ambiental do município;   
1.9.6 – Articulações com os organismos governamentais dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e com o Ministério Público Estadual, além de Entidades da Sociedade Civil, visando viabilizar apoios técnico e financeiro para implementação das ações programadas;
1.9.7 – Mobilização e articulações para o intercambio de experiências e ações articuladas entre os Secretários Municipais de Meio Ambiente dos municípios da Bacia Hidrográfica do Rio Itapecuru; e
1.9.8 – Mobilização dos Centros de Pesquisa, Universidades e Centros de Ensino Tecnológicos para o desenvolvimento de estudos e pesquisas vinculados ao Rio Itapecuru. 
1.10 - CONTATOS
. AICLA
. Prefeitura
. IFMA/Campus Itapecuru Mirim
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1667 — “O Jardim do Maranhao”. O governador Ruy Vaz de Siqueira, em representaGao ao Conselho (Jitramarino

1843 — José de Sousa (Gaioso, degredado em Rosario, mas protegido pela rainha de Portugal, faz os primeiros registros sobre o Rjo ITAPECURJ em seu livro Compéndio Historico-Politico dos PrinCipios da [avoura no Maranhio, e manifesta suas preocupacoes sobre o impacto da Cultura intensiva da Cana-ae-aCucar em suas margens;
2699 — O Atague 3o Engenho Jtapecuru , Com a morte de trés Padres portusueses;

2653 — OS jesuitas voltam a Ribeirg — As Aldeias de Paz do Padre 4Antonio Vieira e hovas chacings

-4 morte de Padre Antonio Vilar pelos GUanares as margens do Jgarapé Codozinho - 1719

-4 emboscads dos indios Barbados 30 padre italiano Gabriel Malagrida — 1221 (condenado pela InGuisicdo e enforcado em Portugsal em 1721.




